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Trig o  e joio
Sempre temos ouvido afir­

mar que não é fácil separar, 
em absoluto, o trigo do joio, 
por maiores que sejam os cui­
dados com as próprias searas. 
E de facto assim é. As ervas 
daninhas — aquelas que ape­
nas vegetam para nada pro­
duzir e com a agravante de 
só prejudicar— multiplicam-se 
ou reproduzem-se de tal for­
ma, que os maiores esforços 
empregados para a sua des­
truição falham muitas vezes e 
em muitos casos. Verifica-se 
êsse facto, por exemplo, numa 
seara de trigo em que a per­
sistência humana não conse­
gue separar radicalmente dês- 
se apreciado e útil cereal o 
nocivo joio, que outro fim não 
tem senão o de danificar o 
resultado da colheita. Infeliz- 
mente, porém, não é só no 
reino vegetal que aparecem e 
medram os tais agentes dani­
nhos; êles aparecem e medram 
também —  e em larga escala— 
no reino animal e de um mo­
do especial em determinados 
sectores da actividade profis­
sional. Vejamos, como sim­
ples am ostra , o que se passa 
no momento actual com o for­
necimento dos géneros de pri­
meira necessidade, no que in­
tervém a classe dos merceei­
ros, onde há, sem dúvida, 
criaturas de reconhecida ho­
nestidade e, portanto, pessoas 
de bem, sem a mais pequena 
mácula que possa aíectar a 
pureza das qualidades que 
possuem. Conhecemos dessas 
pessoas em Guimaràis — o N o ­
tíc ias  já em tempos salientou 
algumas —  e como aqui, outro- 
tanto deve acontecer em mui­
tas mais terras do país. Mas 
—  e cá temos nós a sombra 
negra do m a s . . . —  a par des­
sas pessoas por cuja idonei­
dade poderemos empenhar a 
nossa palavra de honra, sur­
gem outras que são como o 
joio no meio do trigo, pes­
soas sem escrúpulos de qual­
quer espécie, sem coração, sem 
alma, sem compaixão para com 
o seu semelhante, etc., etc.

Agarradas à avareza e, co­
mo tais, arrastadas pela fôrça 
brutal da ganância para o abis­
mo dos delitos ou dos crimes, 
elas cometem as mais extrava­
gantes faltas e passam por ci­
ma de tudo e de todos, con­
trariando as leis e os próprios 
princípios em que assenta a 
solidariedade humana. Deso­
rientadas pela estúpida ambi­
ção da sua riqueza —  que cor­
responde à miséria mais sim­
bólica de outras —  transfor­
mam-se em feras autênticas, 
mil vezes piores do que as 
dos bosques, porque quanto 
mais cheias  estão, mais mal 
procuram fa ze r l...

São estas as ervas daninhas 
da classe em referência e pena 
é que não possam ser elimi­
nadas de uma vez para sem­
pre em nome do respeito que 
nos deve merecer a solidarie­
dade humana, visto elas se 
oporem a uma perfeita e in­
destrutível compreensão dessa 
solidariedade. E por que su­
cede assim? Por que é que 
não são eliminados? Porque 
o pecador agarra-se sempre 
ao braço de um protector e 
no geral consegue o seu fim, 
pouco importando a natureza 
dos crimes praticados, isto é, 
pouco importando que se cal­
que o tabelamento dos géne­
ros de primeira necessidade.

Cancioneiro Mariano

Senhora Nossa
Não consinta» que algum dia 
Tenhamos de entrar na guerra, 
Dá-nos a paz na alegria,
Senhora da nossa terra !

Teu Nome foi sempre estrela 
Que para nós se acendeu,
Só nos salvamos com ela, 
Senhora do nosso C éu !

Se à noite desces em rondas, 
Sabe a rosas o luar.
Ampara quem vai às ondas, 
Senhora do nosso m a r!

O tempo tem horas tristes.
De Ti nos vem tôda a calma. 
Existimos, porque existes, 
Senhora da nossa alma !

Nenhuma fôrça nos vence 
sob a sêda do Teu manto. 
Nossa glória Te pertence, 
Senhora do nosso pranto !

Lírio de ouro, cravo eleito 
da pureza sempre em flor : 
Planta Deus em cada peito, 
Senhora do nosso am o r!

Fátima chama de além 
e lá nos fala Jesus.
Connosco reza também,
Senhora da nossa lu z !

De tanto andar entre espinhos 
O coração se nos cansa.
Abranda os nossos caminhos 
Senhora da nossa esperança !

Agulha voltada ao Norte,
Doce e eterna Aparecida,
Desce a velar-nos na morte,
Senhora da nossa vida !

P.* Moreira das Neves.

i‘» G A Z E T I L H A  ««!
Eu não gosto de maçar, 
mas hemos de concordar 
que é preciso ser assim.
— Tenham muita paciência, 
mas tem de haver providência 
para amanhar o ja rd im ...

Quem ali fôr e quiser 
'spreitar, com olhos de ver, 
tem de me dar a razão.
Tanto mais — e muito bem! — 
que essa Praça o nome tem 
do Fundador da Nação.

Sendo a «Sala de Visitas», 
o desleixo dá nas vistas 
até aos mais ind ifren tes.. .
Os bancos, que já são raros, 
merecem acres reparos, 
pois estão mesmo indecentes.

Dos canteiros já falei, 
já desacordo mostrei 
na semana que p asso u ...
Além disso, temos inda, 
tôda a porcaria infinda 
que nas valetas juntou.

E’ tão grande o abandôno, 
que parece não ter dono 
tão importante local.
E isso, com muita franqueza, 
é uma nota de pobreza 
que nos deixa ficar m al!

Sei que há muito que fazer, 
e que quem 'stá no poder 
não é obrigado a ver tudo. 
Portanto, lembrá-lo venho, 
pois o feitio não tenho 
de fazer de pato mudo...

B e l g a t o u r .

Feiras Francas

d e S .  Gualter
Nos Paços do Concelho e a convite 

do ilustre Presidente da Câmara Mu­
nicipal vão reunir-se, dentro de bre­
ves dias, diversas individualidades 
para trocarem impressões àcêrca da 
realização das Feiras Francas de S. 
Gualter, uma vez posta de parte, co­
mo parece, e pelas mesmas razões do 
ano anterior — a gravidade da hora 
que passa — a idéia de se levarem a 
efeito as antigas Festas da Cidade 
(Festas Gualterianas).

Sabemos, no entanto, que se pensa 
em dar às Feiras Francas, que terão 
lugar no primeiro domingo de Agôs- 
to, o possível brilhantismo.

que se vendam caixas de lu­
mes de $20 por $40, que se 
explorem escandalosa e des- 
humanamente Casas de Cari­
dade, etc., etc., etc.

Pois bem: é natural que tu­
do isso tenha sucedido em 
Guimarãis e se hoje não su­
cede a alguma Casa de Cari­
dade, é porque o fornecimen­
to é feito pelos representantes 
do respectivo Grémio, de quem 
nada temos a dizer em desa- 
bôno. De resto, há patrões 
que estão ao balcão do seu 
estabelecimento, quando o seu 
lugar devia ser numa cadeia. 
E seria assim —  mas só as­
sim—  que se poderia separar 
o trigo do joio e aliviar o Tri­
bunal dos açambarcadores e 
dos exploradores do próximo, 
em permanente laboraçâo  em 
defesa do consumidor.

X.

M E M U R M E S  JUBILARES

H o  b á r b a r a s
X L II

JSío m e u

c a n t i n h o

Realiza-se hoje a P ereg ri­
nação de penitência à 
M ontanha da Penha

A falsa Dieta, manejada pelo incan­
sável Repnine em obdiência ao plano 
de Catarina II, despertou, embora 
tardiamente, o sentimento popular. 
Já o esperavam, não por certo assim 
profundo e sentido, porque as pre­
cauções já haviam sido tomadas — 
Radziwil bem guardado à vista, os 
dois Bispos de Cracóvia e de Kiovo 
— Soltyk e Zaluski —, como temidos 
adversários dos dissidentes, foram 
presos pelo Embaixador russo e de­
portados para a Sibéria. Mas em ques­
tões de dignidade nacional jamais o 
polaco soube o que era o receio e 
menos a cobardia. Em Bar, na Polí- 
dia, forma-se uma grande confedera­
ção, proclamada em 1768, e em que 
figuram patriotas ardentes como Pu- 
lawsky, os dois Krasinski, Paç. O nú­
mero de aderentes cresce; enviatn-se 
deputações à Turquia, Saxe, Tartária 
com viso em conseguir necessários re­
forços, com que pudessem aguentar 
o embate do ataque, considerado 
iminente, das fôrças russas. Estas 
vêm ao ataque, de facto, ou não fôsse 
Catarina II a protectora encartada 
da liberdade polaca, mas precedidas 
das hordas terribilíssimas, desuma­
namente selvagens, dos Haidamacos 
e dos Cossacos Zapergos, largados 
das áridas estepes e das florestas pan­
tanosas no ímpeto de autênticas feras 
ávidas de carnagem. Forster (Uni- 
vers pittoresque — Pologne) escrevia 
que nunca a guerra oferecera um 
quadro de semelhantes atrocidades: 
na mesma árvore pendiam enforca­
dos um nobre, um padre, um judeu 
e um cão, sob o dístico «iodos 
iguais» ; abriam o ventre às mulheres 
grávidas, arrancavam os fetos e su­
bstituíam nos por gatos furiosos; os 
generais russos chicoteavam os ofi­
ciais polacos feitos prisioneiros e en­
tretinham-se êles próprios a fusilá-los; 
retalhavam a pele e mutilavam horri­
velmente os prisioneiros. Um dos 
Krasinski (Adão) Bispo de Kamimieck 
percorria as côrtes da Europa a de­
fender a sua Pátria e a mendigar au­
xílio. Só a França manifestou simpa­
tia, enviando técnicos, subsídios e 
conseguindo movimentar os Turcos 
contra os Moscovitas. Mais uma vez, 
como no intenso clarão vermelho do 
crepúsculo, os polacos mostraram a 
sua indómita coragem, pois a sua ca­
valaria, esforçada e valente, reteve 
largo tempo o inimigo. Mas, enquan­
to os confederados do Bar, em que 
nobremente se distinguira o notável 
jurisconsulto Poulawski, com o seu 
emblema da águia ferida sôbre a le­
genda — Aut vincere aut mori—, 
procuravam ainda salvar a Polónia, a 
decomposição interna refervia, acir­
rava-se a conspiração contra Esta-

Conforme estava anunciado e em 
conclusão da Missão Religiosa que, 
no decorrer da semana finda, se rea­
lizou, com extraordinária afluência de 
fiéis, no templo da Oliveira, efectua- 
-se hoje a peregrinação de penitência 
à Montanha da Penha, onde os cató­
licos de Guimarãis irão implorar à 
Padroeira de Portugal a Paz para o 
Mundo.

A manifestação religiosa do dia de 
hoje deve constituir um grande acon­
tecimento de Fé, nele se incorporan­
do muitas associações religiosas desta 
Cidade e das freguesias do Concelho, 
Colégios, Sindicatos, Legião e Moci­
dade Portuguesa, Escutas, etc., assim 
como o Clero.

A peregrinação, que é precedida 
de missas rezadas e comunhão geral, 
organizar-se-á às 9 horas em ponto, 
seguindo pela Rua de Santa Maria, 
Largo Cónego José Maria Gomes, 
Largo Martins Sarmento, Castelo, 
Campo do Salvador, Arcela e Belos 
Ares, em direcçào ao alto da Monta­
nha, onde, à chegada, às 11 horas, 
haverá missa campal, alocução por 
um distinto orador, recitação do têrço 
e bênção do SS.m0 Sacramento, assim 
devendo terminar a grande jornada.

A r c e b i s p o  P r i m a z
Passou na terça-feira última, dia 5, 

o aniversário natalício de S. Ex.a 
Rev.ma o senhor D. António Bento 
Martins Júnior, venerando Arcebispo 
Primaz, que naquele dia e por tal 
motivo recebeu as maiores provas de 
dedicação e de respeito.

Tôda a Diocese, de que o veneran­
do Prelado é Pastor desvelado e cari­
nhoso, se associou às homenagens 
que foram prestadas a tão digno 
membro da Igreja.

«Notícias de Guimarães» apresenta 
também ao ilustre Antistite, embora 
tardiamente, os seus respeitosos cum 
primentos, fazendo os melhores votos 
pela sua saúde.

nislau-Augusto — em Novembro de í 
1771, ao sair de um jantar, foi ataca- j 
do nas ruas da capital, por homens ; 
armados, e raptado para fora da ci- j 
dade, mas, por, acaso, conseguiu es- j 
capar-se, embora ferido. «De uma 
parte anarquia,, corrução, incerteza, 
inimizades, no in terior; fraqueza no 
exterior; da outra uma vontade obs­
tinada, um propósito firme de esma­
gar os polacos». — (Cantu).

Catarina II mandara mais fôrças e 
conseguiu anular o esforço dos Tur­
cos. O moral dos combatentes, com 
as dolorosas notícias vindas de fora, 
tinha necessàriamente de esmorecer 
de fadiga e de sinistra apreensão: o 
Príncipe Pablowski, que fôra enviado 
a Viena, denunciava que um tratado 
fôra assinado entre a Prússia (Frede­
rico II), a Áustria (Maria Teresa), e 
a Rússia (Catarina II) e que alguns 
milhares de austríacos iam entrar na 
Polónia pela Hungria. Os Prussianos 
já avançavam até ao Varta. Os con­
federados dispersaram — a luta era já 
impossível. Um dos chefes, o princi­
pal, Pulawski, refugiou-se na Améri­
ca, onde morreu em serviço da causa 
da liberdade. Falava-se na partilha da 
Polónia. Durante muito, os historia­
dores hesitaram sôbre quem seria o 
autor da criminosa ideia : a justa in­
dignação da consciência repelia a 
honra da iniciativa g loriosa ... de 
negra cobardia. Catarina II? Maria 
Teresa? Frederico II? Voltaire es­
creveu a Frederico II a felicitá-lo por 
ser, conforme se dizia e êle cria, o 
autor da idéia da partilha. (Frederi­
co II está fortemente vincado, retra­
tado, na magnífica água-forte que é 
o romance?, Fridericus, d e J Valter 
Von Molo.) Maria Teresa, não. Foi 
ela quem teve algumas hesitações. A 
iniciativa, segundo alguns historia­
dores, devia ter partido de Frederi­
co II e ter ido de encontro aos me­
lhores desejos de Catarina II. O tra­
tado de partilha foi assinado, em S. 
Petersburgo, aos 5 de Agôsto de 1772: 
a Prússia ocupava as planícies do bai­
xo Vístula, ligando a Prússia ducal 
ao Brandeburgo e tirando por êste 
lado o acesso da Polónia ao m a r; a 
Rússia estendeu as fronteiras até ao 
Dwina e ao Dniéper, tomando assim 
grande parte da Lituânia — os Palati- 
nados de Piock, Witepsk e Mscilaw; 
a Áustria possuiu as férteis regiões do 
sul, que constituíram mais tarde a 
província de Galícia. A Dieta convo­
cada para 19 de Abril de 1773 re­
nunciou oficialmente aos territórios 
ocupados, confirmando assim a par­
tilha, em 5 de Agôsto — mas não sem 
protesto de alguns patriotas, fiéis até 
ao derradeiro momento.

«A ARCA»
OE

GABRIEL D ANNUNZIO
No próximo domingo, à semelhança da orientação já 

seguida, recomeça o nosso jornal a publicação de vários 
folhetins que, certamente, despertarão o maior interêsse 
às nossas leitoras e prezados leitores.

0 primeiro que apresentaremos, já no próximo número, 
A A R C A ,  de GABRIEL D' AN NU NZ !0 , é u m  conto empol­
gante a cheio de impressionismo psicológico, que o nosso 
distinto Colaborador e amigo, Sr. Luís Filipe Coelho, reve­
lará de u m a  versão francesa.

Dado o renome do Autor, conhecido como u m a  das cele­
bridades no Mundo das Letras, convencidos ficamos do 
êxito que êste conto alcançará.

PROBLEM A DA  CARNE
Porque em Guimarãis se está a 

passar o mesmo que em Braga, no 
que respeita à venda de carne ao 
público, transcrevemos o que, a pro­
pósito, dizia há dias o nosso prezado 
colega «Correio do Minho».

Ao fazê-lo, esperamos também que 
sejam tomadas as mais urgentes e 
enérgicas providências :

«Desde que entrou em vigor a no­
va tabela de preços da carne de vaca 
e de vitela, — tabela imposta peio Go- 
vêrno, depois de verificada a com­
pensação que dela resultava para o 
lavrador ou o criador de gado — 
aquele precioso como indispensável 
alimento começou a rarear de tal for­
ma que desapareceu por completo do 
mercado.

Nem sombra se vê para amostra,

não obstante existir gado em relativa 
abundância.

Mas o egoísmo persiste em ser su­
perior ao interêsse colectivo, e daí os 
males que se registam e o propósito 
evidente e bem manifesto de criar si­
tuações que em nada se coadunam 
com o momento delicado que atra­
vessamos.

O que se passa não se justifica. 
Exige, sem dúvida, uma acção enér­
gica, sem tibiezas de qualquer natu­
reza, uma acção, enfim, que meta na 
ordem quem dela anda afastado e 
teima em a não respeitar.

Só assim, talvez, os egoístas se 
compenetrem de que acima da sua 
ambição está, porque deve estar, o 
supremo interêsse da colectividade, 
que o mesmo é dizer o próprio inte­
rêsse da Nação.»

Com o primeiro alvor de 
Maio coincidiu o sorrir da G il  
Vicente  de Março e Abril.

Ao meio da selecta colabo­
ração ficam em doce brilho as 
doze páginas com o poema de 
magia que a nossa Jec  teve a 
honra de oferecer ao público 
vimaranense. Falta só ali a di­
ção expressiva e animada e 
retnoçadora do Poeta de Be- 
linho.

Que saudade que faz essa 
dição!

Grande pena é que Agosti­
nho de Campos não possa, ou 
não queira, fazer dos seus ar­
tigos selectos livros diversos 
com os estudos mais interes­
santes.

Ainda agora o seu trabalho 
de Jornalista sôbre D. Duarte 
e o seu famoso L e a l C onse­
lheiro , está mesmo a pedir que 
o não deixem esquecido na 
colecção do C om ércio  do  P ô r-  
to. Seria bem pouco amor a 
tam atraente documentário.

** *

Em 24 de Abril publicou 
A  Voz no seu B a \a r  um curio­
so artigo linguístico de Vasco 
Botelho de Amaral.

Em 1 do corrente fazia o 
minucioso Filólogo correcções 
várias.

Mas fazia-as à moda de Agos­
tinho de Campos. Mandava 
procurar agulhas em palheiro. 
Salvo o respeito devido.

Para fazer correcções, é imi­
tar Júlio Dantas. Cita os pará- 
grafqs ou alíneas e conta as 
linhas. Poupa o Leitor.

Óptimo! Modelar.

Comemorando ô 3 de Maio, 
ofereceu Júlio Dantas ao públi­
co sôfrego de o ler um pre­
cioso artigo sôbre o B r a s il  e 
suas ligações com as políticas 
dos Continentes.

Não envelhece êste insigne 
Homem de Letras.

O seu Saber e o seu Dizer 
abraçam-se num monumento 
sempre digno de admiração.

Se é certo que pelo dedo se 
conhece o gigante, fácil é con­
cluir por oito dias transcorri­
dos o valor e a maravilha do 
F lo r ilég io  de F á tim a , o novo 
mês mariano a celebrar as 
queridíssimas Bodas de Prata 
da Cova da Iria.

Será, aqui e além, um pou- 
quito elevado em demasia e por 
vezes também em demasia lon­
go ; terá um nome menos po­
pular— e assim um espírito de 
bom gôsto se lembrou de ser 
preferível chamar-lhe «Flores 
de Fátima», a imitar o clássico 
«Flores de Maria» de há boas 
décadas de anos— ; seria bem 
que a Casa Editora cartonasse 
os exemplares para melhor uso 
de todos; mas o que é eviden­
te sem contestação é que êle é 
mais um autêntico Milagre de 
Fátima.

Depois de certos equívocos 
de encantamento apareceram 
os F x c e rp to s  da  «Nova F lo ­
resta».

O ensaio crítico de Mário 
Gonçalves Viana só confirma 
os seus peregrinos dotes de 
Investigador bem raro e de
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partida difícil, na qual o mar­
cador esteve oscilante, como 
que não sabendo a quem con­
ferir o triunfo. Por fim fixou- 
-se em 4-3 a favor dos vitna- 
ranenses, que foram uma 
sombra daquele conjunto que, 
no domingo transacto, havia 
enfrentado o Campeão Nacio­
nal, perdendo pela tangente, 
apenas com dez elementos.

O excesso de confiança, a 
péssima tarde de Zeferino, 
que foi o que se chama um 
«furo», e a combatividade e 
grande energia dos campeões 
do Pôrto proporcionaram aos 
vitorianos uma das piores par­
tidas realizadas no seu terreno.

O resultado foi-lhes favorá­
vel por uma bola, mas manda 
a verdade dizer que não me­
reciam ir além do empate.

A  segurança do trio-defen­
sivo, onde Lino teve acção 
fulgurante; a boa exibição de 
José Maria e de Castelo e al­
guns ra id s  inspirados do ata­
que asseguraram-lhe porém o 
triunfo, que os fêz subir sen­
sivelmente na classificação.

O Académico, que entrou a 
jogar com visível vontade e 
assim se aguentou até final, 
fêz exibição muito agradável. 
A  derrota que sofreu, e que 
em tarde normal do Vitória, 
no Benlhevai, seria naturalíssi­
ma, não foi justa.

Mas a sorte é caprichosa.. .

O primeiro g o a l  do encon­
tro obteve-o o Académico, em 
consequência de um canto 
transformado por Larzen, aos 
25 minutos.

Cinco minutos depois o Vi-

Má exibição dos vimaranenses
Vitória» 4. Académico» 3

O Vitória teve no passado' tória empata, por Alexandre, 
domingo, no Benlhevai, uma que aproveitou de cabeça um

medido e oportuno passe de 
Arlindo.

Julgamos ser êste o primei­
ro g o a l  neste género obtido 
pelo jovem avançado-centro 
vimaranense, pois parece-nos 
que no seu activo só há ten­
to s—-e não poucos —  feitos 
com os p é s .. .

O mesmo jogador, aos 42 
minutos, apontou o 2 .° g o a l\  
com o chute mais aparatoso 
da partida.

E com 2-1 terminou a pri­
meira parte.

Na segunda, aos 11 minu­
tos, Larzen fêz o empate, mas 
meio minuto depois Ferraz 
pôs o marcador em 3-2, em 
resultado de uma insistência 
de José Maria.

Aos 28 minutos, Larzen — 
sempre ê le! — voltou a empa-

Diversas Notíoias
Um benemérito das Oficinas 

de S. José
O senhor Padre António Maria 

Monteiro Brandão, de S. Tom é de 
Negrelos, ofereceu, há tempos, como 
noticiámos, às Oficinas de S. José, 
desta cidade, o donativo de 400 0 $ , 
motivo por que a Comissão Admi­
nistrativa e Direcção da modelar 
instituição beneficente de Guimarãis, 
acompanhadas da respectiva banda 
de música dos internados, foram 
àquela localidade, no último domin­
go, agradecer ao bondoso sacerdote 
a sua oferta.

Já quási na sua retirada recebeu 
a Comissão Administrativa, a que 
dignamente preside o nosso bom 
amigo e im portante industrial Sr. 
Alberto Pimenta Machado, das mãos 
do generoso Pastor, um novo dona 
tivo de 6.ooo#>oo para as Oficinas, o 
que fêz aum entar o reconhecimento 
e a gratidão que a todos tinha ali 
levado.

O nome do Sr. P.e António Maria 
Monteiro Brandão ficará bem grava­
da no coração de todos aqueles que 
se interessam pelo engrandecimento 
das Oficinas, e, bem assim, no de to­
dos os rapazes que naquela casa re­
cebem o pão e o ensino, figurando

târ, mas passado precisamente I entre os demais beneméritos da sim 
outro meio minuto José Maria| pática instituição de Caridade, 
apontou impecàvelmente um 
canto que entrou directo nasl 
malhas de Santiago, fixando-se j 
definitivamente o resultado em 
4-3 a favor do Vitória.

No Académico salientaram- 
-se Larzen, Marques, Eliseu,
Jorge e Rafael.

A  arbitragem do Sr. Santos 
Barros, de Aveiro, defeituosa 
mas imparcial.

J. G. F.

O Vitória joga hoje em Lis­
boa com 0 Barreirense, Club 
com o qual nunca perdeu.

Oxalá que ainda desta feita 
não sç parta o cântaro.. .
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e a que paga a co b rir  íôdas a s  o fe rta s  

-- OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES -

Câm ara M unicipalPsicólogo do máximo equilí 
brio. E’ completo.

A Antologia tem para mim Em sua sessão de 5 do corrente a
triplicado valor. Há bons 30 
anos adquiri os dous primei­
ros tomos da edição Lello. 
Saíam êles a pouco e pouco. 
Quando acordei para adquirir 
os três restantes, fiquei pintado. 
Só comprando os cinco. Ro­
mance? Não: a pura verdade.

Há poucos anos tive ensejo 
de haver o quinto volume da 
edição primeira. Valha-me es­
sa consolação.

Estes E x c e r p ío s  têm a real- 
çar-lhes o valor modelar os 
índices em vinte páginas, seis 
para nomes próprios e catorze 
para assuntos.

E que bem que trabafha o 
nosso Mário!

G.

Câmara tomou, entre outras, as se­
guintes deliberações:

Incumbir a Banda dos B. V. de 
Guimarãis de iniciar os concertos 
musicais, às quintas feiras e domin­
gos, no Jardim Público, de 3o de 
Maio a 3o de Setembro ; vender em 
hasta pública os terrenos do lugar 
dos Palheiros, na Rua de Santo An 
tónio ; abrir concurso para a adjudf 
cação da obra de alargamento do 
caminho de ligação do lugar de 
Ataínde com a estrada nacional 
11 2.*; executar por administração 
directa a obra de canalização de 
água e o saneamento da Rua de Paio 
Galvão, desta cidade.

— A Câmara Municipal de Gui­
marãis representou ao Sr. Ministro 
do Interior, para que seja autoriza­
da a aplicar a importância prove­
niente da venda d oT eatro  «D. Afonso 
Henriques», na aquisição do m obi­
liário necessário para o Internato 
Municipal e para a construção de um 
M e rc a d o  M u n ic ip a l ,  n a  v ila  d e  V iz e la .

Semana das Colónias
Comemorando a «Semana das Co­

lónias», realizou-se, na terça-feira, 
numa das salas do Liceu de Martins 
Sarmento, uma brilhante seSsão em 
que foi orador o Rev. Padre José de 
Figueiredo.

O orador teve a escutá-lo uma nu­
merosa assistência, composta por 
professores e alunos daquele estabe­
lecimento de ensino e foi demora­
damente aplaudido ao term inar o seu 
curioso trabalho.

«0 Problema da d(abitaçõo»
Inauguram-se hoje mais dois ele 

gantes prédios, mandados construir 
pela im portante Cooperativa «O Pro­
blema da Habitação» para os seus 
sócios os nossos prezados amigos 
Srs. Beliniro Mendes de Oliveira e 
Luís Gonzaga F. de Carvalho.

Os referidos prédios foram cons­
truídos, respectivamente, na Aveni 
da Capitão Alfredo Guimarãis e na 
Rua de Paio Galvão (prolongamento).

O acto inaugural promete revestir 
a costumada solenidade.

J)ispensário
JJnti- tuberculoso

Alguns grupos de gentis alunas do 
nosso Liceu percorreram  ontem a 
cidade, como havia sido resolvido, 
colhendo donativos para a Dispensá­
rio Anti-Tuberculoso a construir 
nesta cidade, como já noticiámos no 
último número do nosso jornal.

Oxalá que o resultado desta jorna 
da de caridade levada a efeito pelas 
simpáticas alunas do primeiro esta­
belecimento de ensino de Guimarãis 
tenha sido coroada do melhor êxito.

homenagem
ao Chefe do Qovêrno

Os Sindicatos Nacionais, com se­
des e secções nesta cidade, também 
vão associar-se à homenagem que os 
organismos corporativos vão prestar 
em data que ainda não está fixada 
ao ilustre Chefe do Govêrno.

descobrimento do Brasil
No passado domingo, 3 de Maio, 

comemorou-se o 442.0 aniversário 
do descobrimento do Brasil, tendo 
sido hasteada a bandeira nacional 
nos ediíicios públicos e iluminando 
estes, a noite, as suas fachadas.

gomaria pequena  
de S. torca to

Em S. Torcato, realiza-se, no pró­
ximo domingo, dia 17, a denominada 
Rom ana Pequena, havendo solenida­
des religiosas no Mosteiro e, à tarde, 
vistosa procissão, assim como arraial 
com fôgo, música, etc.

Jndúsiria de Cortumes
A Direcção do Sindicaio Nacional 

da Indústria de Cortumes do Distri­
to de Braga, com sede em Guimarãis, 
enviou ao Sr. Ministro da Economia 
a seguinte representação :

«A Direcção do S. N. da I. de Cor­
tumes de Guimarãis, devidamente 
autorizada pelo Ex.mo Delegado do 
Instituto Nacional do Trabalho, vem 
muito respeitosamente expôr e pedir 
a V. Ex.* o seguinte :

Por falta de matérias primas, como 
sejam: couros e extracto,encontram  
-se quási tôdas as fábricas paralizadas 
e, se não forem já distribuídas as ditas 
matérias primas há pouco impor­
tadas paralizarão por completo.

Acontece, porém, que a Nova Em 
prêsa Industrial de Cortumes, da 
cidade do Pôrto, recebeu uma exces­
siva quantidade de extracto, mais do 
que o necessário para uma laboração 
normal em detrim ento das outras 
fábricas congéneres que muito pou­
co têm recebido.

Para que os operários empregados 
nesta indústria não vejam com pleta­
mente paralizadas as fábricas desta 
cidade, onde trabalham algumas cen­
tenas de operários que ficariam com 
as suas famílias reduzidas à miséria,

esta Direcção vem implorar de V. 
Ex.* a graça de, independentemente 
de outras medidas, ser requisitada 
Nova Emprêsa Industrial de Cortu­
mes, da cidade do Pôrto, o extracto 
que recebeu a mais para ser distri­
buído, com igualdade, por tôdas as 
outras fábricas.

Protestam os a V. Ex.* as nossas 
mais respeitosas saUdações. A Bem 
da Nação.

Junta de Turismo 
das ta ip a s

No dia 28 de Junho próximo deve 
ser inaugurada a nova sede da Junta 
de Turism o das Taipas, esperando-se 
que assista ao acto o Director do 
Secretariado da Propaganda Nacio­
nal, Sr. António Ferro.

/.° de JVtaio
O nosso prezado amigo e concei­

tuado industrial em Covas, Sr. Fran­
cisco da Silva Areias, levou a efeito, 
na forma dos anos anteriores, no i.* 
de Maio, uma festa de confraterni­
zação, em que tomaram parte todos 
os operários da sua acreditada fábri­
ca, aos quais ofereceu um magnífico 
passeio à Estância do Bom Jesus do 
Monte e um almoço, que ali se efec- 
tuou e decorreu no meio da maior 
animação, tendo sido muito salidado 
o nome daquele nosso amigo.

Serviço de fa rm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

homenageando
O grupo excursionista «i.° de De 

zembro», que tem a sua sede em Co­
vas, levou a efeito no domingo pas 
sado, naquele lugar, uma festa de 
homenagem aos proprietários Srs. 
Guilherme Peixoto e Manuel Rodri 
gues, a qual se realizou num amplo 
salão da fábrica ao nosso prezado 
amigo Sr. Agostinho da Silva Areias, 
em Covas, e decorreu no meio da 
maior animação e perante numerosa 
assistência.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Manuel da Silva

Após prolongados e cruciantes so 
frimentos e confortado com todos 
os Sacramentos da Igreja, finou se, 
na madrugada de quarta-feira últi­
ma, na sua residência, à Rua de D. 
João i.°, o antigo e conceituado in 
dustrial de padaria, Sr. Manuel da 
Silva, que contava 81 anos de idade 
e, mercê das suas qualidades de tra 
balho e carácter, era geralmente esti­
mado no nosso meio, motivo por 
que a sua morte foi muito sentida.

O saudoso extinto, a quem há pou 
cos meses ainda havia falecido a es­
posa, era pai dos nossos prezados 
amigos Srs. João, Manuel e António 
da Silva Guimarãis e do também 
nosso prezado amigo e im portante 
com erciante e capitalista em S. Pau 
lo (Brasil), Sr. José da Silva Guima­
rãis e das Sr.** D. Joaquina da Silva 
Guimarãis, casada com o nosso pre­
zado amigo Sr. Francisco Pereira da 
C o s ta ; D. Maria das Dores da Silva 
Guimarãis, casada com o Sr. F ran­
cisco Gomes Alves F erreira; D. Ma­
ria da Conceição da Silva Guimarãis, 
casada com o Sr. Gervásio da Silva, 
sogro dos nossos amigos Srs. Pauli 
00 Ferreira Leite e José de Almeida, 
tio afim da esposa do nosso prezado 
amigo e estimado capitalista Sr. 
Amadeu da Costa Carvalho, e avô 
da Sr.* D. Zilda Izéha da Silva Gui­
marãis e dos Srs. José da Silva Me­
lo, Fernando de Freitas Silva, Ma­
nuel de Almeida e Manuel Paulino 
Ferreira Leite e tio do também nos­
so conterrâneo e amigo Sr. João de 
Freitas Guimarãis, residente no Rio 
de Janeiro.

O seu funeral realizou-se na quin 
ta feira, às 11 horas, na igreja da 
Misericórdia, perante numerosa e 
selecta assistência.

Celebrou a Missa do corpo presen­
te e rezou o responso de sepultura o 
Rev. Luís Gonzaga da Fonseca, can­
tando o «Libera-me», com acompa­
nham ento a harm ónium ,asinternadas 
do Asilo de Santa Estefânia, apos 
o que o cadáver, encerrado em lu ­
xuoso ataúde de veludo, foi rem ovi­
do, com numeroso acompanhamento, 
para o Cemitério Municipal.

No préstito incorporaram-se mui­
tos automóveis que conduziam pes­
soas das íntimas relações da família 
enlutada.

A chave do caixão foi entregue ao 
im portante industrial e capitalista, 
Sr. Amadeu da Costa Carvalho, nos­
so prezado amigo e sobrinho afim 
do finado.

Pegaram ao caixão os netos do 
extinto.

Foram organizados dois turnos, 
pegando às borlas do ataúde os Srs. 
Alberto Costa, João Mendes Fernan- 
des, Camilo Laranjeiro dos Reis, Jo 
sé Pinto Pereira de Oliveira, Eduardo 
da Silva Guimarãis Júnior, Manuel 
Pinto dos Santos e os genros do fi­
nado Srs. Francisco Pereira da Cos­
ta, Paulino Ferreira Leite, Francisco 
Gomes Alves Ferreira, Gervásio da 
Silva e José de Almeida.

A tôda a família enlutada e dum 
modo especial aos nossos prezados 
amigos Srs. João e José Guimarãis,

Site últitr.o ausente em S. Paulo 
apresentamos as nossas condolências

O nosso jornal fêz-se representar 
no funeral pelo nosso director.

Fizeram-se representar também 
a Mesa da Irmandade de Santo An 
tónio pelos Srs. Antonino Dias Pin 
to de Castro e Manuel Joaquim da 
Cunha Machado e o Sindicato Nacio­
nal dos Caixeiros pelo Sr. Francisco 
Laranjeiro dos Reis.

1.° Tenente António da Silva Godinbo
Na sexta-feira, finou-se, nesta cida­

de, onde acidentalmente se encon­
trava, o Sr. António da Silva Godi- 
nho, cunhado da esposa do nosso 
prezado amigo e distinto Director da 
Escola Industrial e Comercial Fran 
cisco de Holanda, Escultor Sr. An­
tónio de Azevedo.

O extinto residia em Lisboa e era 
t.° Tenente da Armada, oficial dis 
tinto e estimado, contando 43 anos 
de idade. Era natural da freguesia 
de Santo lldefonso, da cidade do 
Pôrto.

Deixa viúva a Sr.* D. Dulce Marta 
Vila Verde Machado Falcão da Silva 
Godinho e na orfandade a menina 
Maria da Graça Machado Falcão da 
Silva Godinho.

O seu funeral realizou-se ontem, 
às 11 horas, para o Cemitério da 
Atouguia, onde o cadáver ficou se­
pultado em campa rasa, segundo 
desejos manifestados em vida pelo 
extinto.

No préstito fúnebre tomaram par­
te muitas pessoas das relações da 
família, tendo sido rezados na cape­
la do Cemitério os responsos de 
sepultura.

A ' família dorida, e de um modo 
especial ao Sr. António Azevedo, 
apresentamos as nossas condolên­
cias

De luto
Pelo falecimento de um seu irmão, 

ocorrido últimamente no Hospital 
da Misericórdia desta cidade, encon­
tra-se de luto 0 nosso prezado am i­
go e ilustrado sacerdote Rev. Gas­
par Nunes, a quem apresentamos as 
nossas condolências

— Tam bém se encontra de luto 
pelo falecimento de um seu tio, a 
esposa do nosso prezado amigo Sr. 
Rafael Pereira Lopes, residente em 
Nogueiró, Braga.

O nosso cartão de pêzames.

Vi d a  C a t ó l i c a
Nossa Senhora de Fátima — Em 

honra de Nossa Senhora de Fátima 
comemorando as bodas de prata das 
suas aparições, vão realizar se, nesta 
cidade, as seguintes cerimónias reli 
giosas :

Dia 12, às 2i,3o horas, no templo 
de N. S.* da Oliveira, Adoração So 
lene e Oração pela paz e pelo Papa

Dia i 3, Missas e comunhão geral 
nas paroquiais, pelas mesmas inten 
ções.

Neste mesmo dia sairá da capela 
das Capuchinhas (Oficinas de S. Jo 
sé) a procissão de N. S.* de Fátima 
em que devem incorporar se associa 
ções religiosas, colégios, clero e uma 
banda de música. A procissão dará 
a volta ao amplo Largo da Repúbli­
ca do Brasil, recolhendo de novo 
àquele templo onde haverá alocução 
bênção do SS.m® Sacramento e ou 
tros actos religiosos

duras e sôbre o pálio foram lançada 
muitas pétalas de flores.

Abrilhantou o grande cortejo t 
banda dos B. Voluntários.

Ouvimos fazer as mais elogio^ 
referências ao digno Reitor de Crç 
xomil, a quem se deve a iniciativa i 
procissão e bem assim, em grani 
parte, o seu brilhantismo.

Por isso mesmo o felicitamos taca 
bém, assim como aos seus valiosa 
colaboradores.

Fia Associação dos Amigos do 3i 
grado Coração de Jesus — Realiza-t 
no próximo domingo, dia 17, pela* 
7 horas, na igreja de Nossa Senhor; 
da Oliveira, a reUnião mensal desti 
Associação, que constará do seguia 
te : Missa, prática, comunhão e bêa 
ção do Santíssimo.

Ladainhas — Realizam-se nas tr« 
freguesias da cidade, nos dias i i , i; 
e i3, pelas 8 horas da manhã.

B o l e t i m  E l e g a n t e

Na freguesia de Serzedelo, de que 
é digno Reitor o Sr. Padre Joaquim 
Ferreira da Silva, realiza-se, na noi­
te do próximo dia 13, uma imponen­
te procissão de velas em honra de 
N. S.* de Fátima, que sairá da cape 
la de S. 3 artolomeu em direcção < 
Igreja Paroquial. No préstito serão 
conduzidas, em vistosos andores, as 
imagens de N. S.* de Fátima e S. Jo 
sé, que ofereceram dois beneméritos 
daquela freguesia. A’ chegada à igre 
ja paroquial haverá alocução por um 
distinto orador sacro e outros actos 
religiosos.

— Por iniciativa do pároco de Ur- 
gezes e em comemoração das Bôdas 
de Prata das Aparições de Fátima, 
haverá naquela freguesia, às 22 ho 
ras do proximo dia 12, uma majes­
tosa procissão de velas, que promete 
revestir muita imponência. Ao re 
olher haverá uma alocução e ou 

iros actos religiosos. No dia i3 ha 
verá, também, às 11 horas, Missa 
solene e sermão, concluindo a festi­
vidade com uma procissão.

Procissão do Senhor aos doentes -
Depois de ter sido adiada duas vezes, 
realizou-se, no domingo passado, a 
procissão do Senhor aos doentes, da 
freguesia de S. Miguel de Creixomil, 
tendo a mesma revestido a maior 
imponência.

O extenso cortejo atravessou a 
cidade — Rua de Gamões, Toural, 
Rua de Paio Galvão e Avenida dos 
Pombais — pouco antes do meio dia, 
assistindo ao seu desfile numerosas 
pessoas.

Tomavam parte no religioso prés­
tito os organismos da Acção Católi­
ca de Creixomil, as crianças das es­
colas e, em grandes alas, a Confraria 
do SS.mo Sacramento.

Sob o pálio o Rev. Padre Ministro 
do Seminário da Costa, acolitado por 
outros eclesiásticos, conduzia o SS.roo 
Sacramento e pegavam às lanternas, 
assim como às varas do pálio, diver­
sos industriais daquela freguesia.

Por entre as extensas alas dos ir­
mãos seguia um numeroso figurado 
alegórico, com a melhor apresenta­
ção.

Das sacadas dos prédios, pelas ruas 
do trajectp, pendiam vistosas colga-

Partidas • chegadas
Deu-nos 0 prazer da sua visitai 

nosso prezado amigo sr. dr. João Ai­
res de Azevedo, que esteve nesta cidadt, 
na semana passada, de visita a sut 
familia.

— Esteve nesta cidade, na seguni«• 
-feira passada, 0 nosso bom amigo 1 
ilustre Colaborador sr. dr. Nuno St 
rnões.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sm 
visita 0 nosso prezado amigo sr. Joti 
da Silva Crespo Guimarãis.

— Vimos há dias nesta cidade 0 nos 
so prezado amigo sr. L uls de Olivein 
Barros, do Pôrto.

— Regressou a Lisboa 0 nosso prt 
zado amigo sr. Joaquim Alberto César,

— Regressou de Coimbra 0 nostt 
prezado amigo sr. dr. Alberto Marii 
da Silva Carneiro.

— Também nos deu há dias 0 pra­
zer da sua visita o nosso prezado ami- 
go sr. Manuel Pereira da Silva, de S. 
Martinho do Conde.

— Esteve em Guimarãis, no passais 
domingo, o sr. Armando de Andraát 
Vieira, cunhado do nosso prezado ami­

go sr. Pedro da Silva Freitas e sócit 
gerente da Sociedade Portuense de Ta­
bacos, L d .*, que veio propositadamenU 
visitar as instalações da Casa Chajt- 
rica.

Doentes
Mário de S o u sa  M eneses — Encon­

tra-se bastante melhor dos seus padt- 
cimento $ 0 nosso querido amigo e dis­
tinto Professor da Esc. Ind. e Com.t 
Provedor da Misericórdia, sr. Marti 
de Sousa Meneses.

— Também se encontra quási resta­
belecida a senhora D. Aurora Mar­
ques Vaz da Costa, prendada filha do 
nosso prezado amigo sr. António Vai 
da Costa.

Desejamos-lhes breve e completo res­
tabelecimento.

Aniversários natalícios
F a z e m  anos:
Dia 10, 0 ilustre Oficial da Armada 

e nosso prezado amigo sr. Comandan­
te João de Paiva de Faria Leite Bran­
dão e 0 conceituado comerciante dai 
Taipas e nosso amigo sr. Matias Fa­
ria da Silva ; dia 11, os nossos preza­
dos amigos srs. Amadeu da Costa 
Carvalho, conceituado industrial, 1 
Luis Gonzaga Pereira e 0 menino 
João Torcato, filho do nosso prezado 
amigo e ilustre Colaborador sr. dr, 
Américo D urão; dia 12, 0 também 
nosso prezado amigo e ilustre Arci­
preste, substituto, rev. António Cândi­
do Pires Quesado ; dia 13, 0 sr. Antó­
nio Francisco de Oliveira ; dia 14,0 
nosso amigo sr. Domingos José de 
Sousa Vaz Vieira e 0 menino Manuel, 
filho do também nosso bom amigo sr, 
Manuel de Oliveira Costne; dia 15, 0 
nosso prezado amigo e activo funcio­
nário da Secção de Finanças, sr. Ar­
naldo de Sousa L obo ; diu 16, a sr.' 
D. Rita de Moura Machado e os nos­
sos prezados amigos srs. Manuel Josl 
de Carvalho e José Gonçalves ; dia 17, 
os nossos prezados amigos srs. Joa­
quim Garcia (Lusbelt, distinto direc­
tor da Secção " Noticias do Edipista„, 
António Laranjeiro dos Reis e José 
Fernandes da Silva Correta.

A  todos apresentamos os nossos 
cumprimentos de felicitações.

No dia 9 completou 8 primaveras 0 
menino Vítor Manuel, filho do nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. João 
Pereira de Freitas Pires, activo geren­
te da importante casa uRosa, Lt.*„, de 
Lisboa. Muitos parabéns.

A Feira A nual de f a f e

Realiza-se nos próximos dias ló e 
17 do corrente, ein Fafe, a importan­
te feira anual de Maio, a que concor­
re, êste ano, a Comissão de Remonta 
do Exército.

No dia 17, peias 12 horas, realiza- 
-se naquela progressiva vila um im­
portante concurso pecuário promovido 
pela Câmara Municipal e subsidiado 
pela Direcção Geral dos Serviços Pe­
cuários, sendo conferidos prémios 110 
valor de 9.500J00.

6 o m p p a s  e
Uma locomóvel ou semi-fixa de 50 
70 cavalos.
Dirigir a Nunes & Nunes, L.da, 

Sucessor.
G a tõ e s  —  M o n te ra o r-o -V e lh o . m
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C H A R A D I S M O
Resultados do n.° 3 — 11.* série

S O L U Ç Õ E S

1) ce leb rad o  ; 2) p e t r i n a ; 3) c a rn e i­
ro  ; 4) c o n d n ta ; 5) la d in o ; 6) m o le s­
to  ; 7) g a l i n h a ; 8) c h a m b o rg a s ; 9) 
a r d o r ;  10 )  f ê v e ra ;  1 1 ) m o v im e n to ; 
12) r e t r in c o ;  13) so b re m e sa ;  14) con 
c e r t o ; 15) au réo la .

N .° 1 — em  p ro sa  — V a re ira . 
S em p re  às s /  o rdens.

F ernambelo.

Decifradoras
Q U A D R O  D E  H O N R A

Produtores
Q U A D R O  D E  D I S T I N Ç Ã O  |

A . L . C., A lg u ém , A lv a rin to , D on 
Z é  F ra n o li,  F a ra ó , Jo s ilc a r ,  L a ru c e , 
M ora-R ei, O inodis, O ra v a l, O teb lo , 
P a c a tã o ,  P . de In k in , P im pim , P so le  
e  Q uico ,

Totalistas.

Q U A D R O  D E  M É R I T O

L é ria s V a re ira
(verso) (prosa)

R E L A T Ó R I O  D O  A R B I T R O

P re z a d o  C o nfrade  L usbel

A  ú ltim a  p re s ta ç ã o  é c u m p rid a  p o n ­
tu a lm e n te  :

N .° 1 —  em  v e rso  —  L é r ia s

Agnirn M a tu tu s , B íscaro , Copofóni- 
co, C rian ç a  A le g re , D ropê, E rb e lo , 
F ra g a l ,  M. A. P .  M., M o ren ita , R e i 
V io la , R o tie  e  S in h á  D u ro l, 1 4 ;  
A lfe re s  do F o r te ,  A. S iãb lag am , 
C ap itão  do F o r te ,  D efarid e , M an- 
d v a lis  e T e n e n te  do F o r te ,  1 3 ;  
A ried am , A tra za d o  e M adam e A rie - 
dam , 1 2 ; D o ra lv as , 1 1 .

P a l a V p a s  c p u z a d a s
(Ao devotado Cruzadista 

JORDÃO, muito respei­
tosamente,

JUCA)

E n u n c i a d o :

1 2  3

i e
4 5  6 7  8  9 10  11

Horizontais: 1 —  p e sq u i­
sa i ; e x c i t a r ; 2  —  lo d a ç a l ;
3  — fo rm a  p ro c lític a  de vale; 
in te r g e iç ã o ; m alíc ia  ; 4  —  
d i s t a r ; a v a l i a r ; c o n tra c . de 
p re p . e  a r t . ; 5  — bom  a s ­
p e c to  ; d e s e je i ;  6  —  a c re s ­
c e n ta r  ; s u b m e ti ; 7 — esca ­
v a r  ; p r in c íp io ; 8 — p o r q u e ; 
c o m p a ro ; o lad o  do v e n to  
( in v .) ; 9 —  esp éc ie  de  boi 
s e lv a g e m ; l ig a  < v .) ; n a v e ­
g u e  ; 10  —  fa lso  rac io cín io  ;
1 1  —  p eça  do n av io  que  fo r­
tifica  a s  c a v e rn a s  ; g r i to  das 
B a c a n te s  em  h o n ra  de D io- 
n ísio  (p l.) .

Verticais : 1 —  p o rq u in h o  d a  í n d i a ; 
e m b a ra c e ; 2  —  p e r tu r b a r a s ; 3  — se­
m e lh a n te  ; p a r t i d a ; jô g o  de c a r ta s  
( i n v .) ; p e d ra  de d o m ir ó ; a n tig a  m edi­
d a  e q u iv a le n te  a  t r ê s  q u a r to s  do a l­
q u e ire  ; c o n tra c . de p re p . e a r t . ; 5  —

3

4

5

6

7

8 

9

10

11

a rm a d ilh a  p a ra  coelhos ; e m p o la ; 6  — 
s o le n id a d e ; e s c a v o ; 7 —  r e p ro v a ; lec  
c iona  ; 8 — p ro n . p e s . ; e sp e rta lh ã o  ; 
o b se rv e i ( i n v .) ; 9 —  aq u i e s t á ; d o e n ­
ça  ; m e io ; 10  —  se m e lh a n te  à  a r a n h a ; 
1 1  —  a r r u l h a i ; v a ra s  g ro ssa s  (de  jo  
g a r  a  ch o ca).

Do Concelho

S O L U Ç Ã O  DO N . ®  1 3 :

Horizontais : 1 —  a l ; m o n o s ; e l ; 
2  — m o d u la r ; 3  —  r a a n é ; a n u o ; 4  — 
l a g o ; a d i r ; 5 —  a c ó ; a ia  ; a té  ; 6 —  
v ê ; ocaso ; és ; 7 —  a r a ; oro ; m im  ; 
8 — r a r o ; m a r á ; 9 — re b o ; v a io ; 10 — 
a r r e a i s ; 1 1  —  r é ; o á s i s ; du.

Verticais: 1 —  as ; l a v a r ; e r ; 2  —  
m a c e r a r ; 3  — m a g o ; á r e a ;  4  —  m ono; 
o b r o ; 5  — o d e ; a c ó ; o r a ; 6 —  m e ; 
t i a r a ; é s ; 7  —  o l a ; aso  ; v a i ; 8  —  sa ­
n a  ; m a i s ; 9 —  r u d a ; m a i s ; 10 —  oi- 
t e i r o ; 1 1  —  lo ; r e s m a ; ou.

D E C I F R A D O R E S :

A ljofe, L é ria s , J á  M exe, EM ipo, 
F o sq u in h a , Ig n o tu s  Sum , S a ta n a z , Z e- 
jú ,  A lv a rin to , L a ru c e , P im pim , A gnus 
M a tu tu s , B íscaro , C opofóuico, C rian ça  
A leg re , D ro p ê , E rb e lo , F ra g a l ,  L uci 
m ar, M. A. P . M., M o ren ita , R e i Vio 
la, R o tie , S in h á  D u ro l, Ju c a ,  J ó ia  de 
F a ra ó , Jo s é  do C an to , D o ra lv as , F a ­
raó , P a c a tã o , A. L . C ., A zu l de L is ­
boa , A zul do P ô r to , V ito ria n o , D on Z é 
F ra n u li,  O teb lo , P so le , Q uico , A. Siã- 
h la g a m , C ap itão  do F o r te ,  T e n e n te  do 
F o r te ,  A lfe re s do F o r te ,  M an d v a lis  e 
D efarid e . '

□ □
1 9  4  2

ESTAÇAO DE VERÃO
E' sempre honroso para uma cidade possuir 

uma casa que reúna um conjunto de Artigos de 
grande Novidade e que a todos faz falta.

Embora com  sacrifício — devido à situação 
da Guerra — a 7K C A S A  h E Q U E ,  
a o  T o u p a l —T e l e f o n e  ©4-— pro­
curou organizar um Sortido Surpreendente.

Tem a prová-lo as suas EX PO SIÇÕ ES 
A O S D O M IN G O S e os seus CARTAZES DE 
AM OSTRAS, devidamente organizados.

E' um encanto a sua Colecção, que recomen­
damos visitem as Senhoras, Crianças e Cavalhei­
ros, rio seu próprio interêsse.
Para Senhoras: Tecidos de lã, de seda e de al­

godão . Vestidos, casacos, blusas e roupas 
interiores.

Para Crianças: Vestidos para baptizados, fa to s  
com capa, à maruja, etc.

Para Cavalheiros; Casimiras para fa to s  e pope-  
lines para camisas.

S O R T ID O  C O M P L E T O  em meias de algodão 
e sêdas, peúgas, veludos, peluches, rendas, 
bordados, botões, etc., etc.

BONS PREÇOS. VENDAS A DINHEIRO.

BENJAMIM 0E MATOS & CA L.DA s
i s<3 U  I M  K  R  A

Léde e assinai o «Noticias de Guimarãis».

Do P e v id é m
Seja-m e p e rm itid o  in se r ir  n a  co lu n a  

d a  m in h a  co rre sp o n d ên c ia  um  a ssu n to  
q u e  de u n s re c e b e rá  ap lau so s  po r in - 
te rp re ta ro s  seu s  ju s to s  dese jo s e de 
o u tro s , d e te s ta ç õ e s  p o r lh es  m o rd er as 
g a n a s  de sn g a d o res  d a  h u m an id ad e . 
P o rém , não  m e p e r tu rb a m  as in v ec ti-  
v a 8 ou co m en tá rio s ac re s  de id ó la tra s  
da p a n ça , se era c o n tra  p a r t id a  t iv e r  o 
acô rdo  d as p esso as h o n e stas .

J á  não  é  só u l t r a  f ro n te ira s  q u e , p o r 
n raa  am bição descom edida  e p o r u m a  
â n s ia  in sa c iáv e l d e  p red o m ín io , sob 
p re te x to  d a  n e cessid ad e  de “ esp aço s 
v ita is„  (v ita is  p a ra  u n s e  m o rta is  p a ra  
o u tro s) , se  e sm ag a  e  a n iq u ila  m ilhões 
de  se re s  h u m an o s, sendo  os q u e  m ais 
carecem  d êsses espaços : os po b res, os 
frac o s , os in d efeso s . T am b ém  n a s  n a ­
ções e em  a g lo m e ra d o s  de  g e n te  m ais 
re s t r ito s  o e sp ír ito  am bicioso  va i e s­
ten d e n d o  e  a c e n tu a n d o  a  su a  acção 
n e fa s ta  d e  t a l  m odo q u e  nem  as  eco­
nom ias sá b ia  e m e tico lo sa m e n te  o rg a ­
n iza d as  se  podem  a g iie n ta r .

A lg u n s  se n h o res  m ercee iro s, p ro p rie ­
tá r io s  e la v ra d o re s , lev ad o s p e la  cup idez  
d a s  r iq u e z a s  e fém eras , vão -nos e x to r­
q u indo , c ad a  vez  com  m ais v eem ência, 
a s  condições de v ida, esq u ecen d o -se  
q u e  uÓ9, os q u e  v ivem os à  m arg em  de 
q u a lq u e r  n egócio  e  q u e  p re c isa m o s de 
co m p ra r  os g é n e ro s  a lim en tíc io s, tem os 
ju s  ao espaço  v ita l  p a ra  os nossos e s ­
tô m ag o s fa m in to s  — espaço  q u e  ta is  
se n h o res  vão  c erc ea n d o , n e s ta  h o ra  
p ro p íc ia  à  ex p an são  e p rá tic a  da su a  
d e sc aro á v e l g a n â n c ia . E  com  a  m ira  
em lu cro s m ais ch o ru d o s —  qu e , q u a n ­
do excessivos , são  ro u b o s d isfa rçados 
co m e rc ia lm e n te  em  bons negócios —  
re tra e m  â  v e n d a  m erc ad o ria s  a rm a z e ­
n a d as , a g u a rd a n d o  su b id a  de p reço s ou 
com p rad o res q u e  m elh o r p a g u em . P o ­
rém , no to c a n te  ao s c o m e rc ia n te s  de 
m erc ea ria , p a rec e  q u e  m aio r núm ero  
d e s ta s  i r re g u la r id a d e s  têm  a  su a  o ri­
g em  nos q u e  vendem  p o r a ta ca d o , a l ­
g u n s  dos q u a is  ex igem  aos seu s con 
g é n e re s  re ta lh is ta s ,  com o condição de 
v e n d a  “ s in e  qu a , no n „ , a  e n tre g a  sôbre 
as ta b e la s  de  im p o rtâ u c ia s  que  não 
c o n stam  nos do cu m en to s d a  tran saç ão  
ou se  c n s ta m , re fe re m -se  a  m ercado­
r ia s  q u e  se  lh e s  não  co m p ra ram . G e n te  
assim  não  tem  m o ralid ad e , p riv an d o  
d a  su b s is tê n c ia  os s e m  se m elh an te s , 
c o m p a trio ta s  e irm ão s em C r i s to ! Com 
p re ço s  tã o  e lev ad o s  dos g é n e ro s  e s se n ­
c ia is à  v id a , tem os q u e  re s t r in g ir  à  
a lim en taç ã o  a p o n to  de nos a tro fiarm o s 
e c o rre rm o s no risco  de se  n os e x tin ­
g u ir  a  e x is tê n c ia . A não  se r  q u e  a l­
g u n s  se n h o res  m ole iros c onsigam  t r a n s ­
fo rm ar os hom ens em g a lin á ce o s  pelo  
p rocesso  em cu rso  d a  m is tu ra  d a  a re ia  
n a  fa r in h a  de pan ificação . L am en to  
que  se te n h a  de u sa r  de v io lênc ias pa­
ra  se e s ta b e le c e r  um  “ m odus v ivend i„  
e q u ita tiv o  e u tre  com p rad o res e v en d e ­
dores. M as não  e s tá  c e rto  que  se  u l­
tra p a s s e  o p reço  das ta b e la s  e s ta b e le ­
c idas e se não  ap liquem  as m ed idas 
co erc iv as em v ig o r a-fim -de se rem  
co rrig id o s  ta is  desm andos.

A lei do ta b e la m e n to  d eve-se  cu m ­
p r ir  a  b<*m de todos e em p ro l d a  ju s ­
t iç a  soc ia l e dos d ire ito s  de v iv e r  que  
todos têm . U rg e , p o r ta n to  re fre a r  a  
g a n â n c ia  de quem  ven d e  os g é n e ro s , 
inc lu in d o  os d e  1 .* n ecess id ad e , p o r 
p reço s in ac ess ív e is  à  b ô lsa  m a g ra  de 
q n ási todos os q u e  v ivem  dum  sa lá rio  
ou  o rd en ad o . O x a lá  que  quem  de  d i­
re ito  to m e  as  d ev id as p ro v id ên c ia s  p a ­
ra  q u e  ta is  ab u so s se  não re p ita m . 
N e s ta  h o ra  c a rre g a d a  de aco n tec im e n ­
to s tã o  fu n esto s, m elh o r se ria  que  todos 
se co m p en e tra ssem  d as su as  re sp o n sa ­
b ilid ad e , depondo  v o ln n tà ria m e n te , sem  
coacção as desm ed id as am bições. E s te  
é o lem a de todos os bons p o r tu g u e se s  
que  não  q u erem  c r ia r  um a m b ie n te  s a ­
tu ra d o  de d iscó rd ia s , p e la  fom e e deso ­
lação  nos la re s  a lhe ios, uem  o b stá cu lo s  
ao G ovêrno  d a  Naçjto q u e  se m p re  tem  
ve lado  pelo  b e m -e s ta r  de todos os sú ­
b d ito s  e q u e  n e s te s  tem p o s co u tu rb a -  
dÍ8sim os m ais q u e  n u n c a  p re c isa  do 
nosso concurso  p a ra  m a n te r  a  p a z , a 
ju s t iç a  e o p re s tíg io  de P o r tu g a l.

c iando os o rg an ism o s d a  A cção C a tó ­
lica  d e s ta  f re g u e s ia  e  m u ito s  c e n te n a ­
re s  de p e sso as de tô d a s  a s  c la sses 
sociais, n ão  só d aq u i, como d as f re g u e ­
sias c irc u n v iz in h as .

N o cem ité rio , depoÍ9 d e  te rm in a d a s  
as c e rim ó n ias re lig io sa s , u sa ra m  da 
p a la v ra  os nossos A m igos S rs . T o m az  
R ocha dos S an to s, P re s id e n te  da Ju u -  
t a  de T u rism o  ; F ra n c isco  C o sta  e S il­
va, 2.° C o m an d an te  dos B. V o lu n tá rio s  
e, p o r  ú ltim o , o Sr. P.® A raú jo  C osta , 
d igno R e ito r  d e s ta  f re g u e s ia , ten d o  
p a la v ras  de lo uvor e de in c itam en to  
p a ra  os d estem id o s e a b n eg a d o s  s o l ­
dados da p az .

D e ta rd e , a quérmesse e s te v e  m uito  
an im ada, fazen d o -se  ouv ir, no la rg o  
fro u te iro  ao Q u a r te l, a  r e p u ta d a  B an d a  
dos B om beiros, q u e  e x e c u to u  lindos 
trec h o s  d e  m ú sica  do seu  v a ria d o  re* 
po rtó rio .

A C orporação  dos B. V o lu n tá rio s  de 
G u im arã is  fêz -se  re p re s e n ta r  pe lo  l .°  
P a trã o  B a s to s  e a p p ira n te  H e n riq u e  
G om es. —  C. C.

:TEATR0 JORPlÕ]

l i i im iã o  a n ti-iib ita  i i :  canino:
A  v a c in a ç ã o  a n ti - r á b ic a ,  c u ja  o b r i ­

g a to r ie d a d e  fo i e s ta b e le c id a ,  fa z -se  
n o  n o s s o  c o n c e lh o  n o s  d ia s  e lu g a ­
re s  a s e g u ir  m e n c io n a d o s ,  te n d o  se 
in ic ia d o  já  n o  d ia  5 :

D ia  i i , lu g a r  d e  C a n e iro s , freg . 
d e  F e r m e n t õ e s ; id e m , M a ta d o u ro  
M u n ic ip a l, f reg . d e  C re ix o m il  e U r- 
g e z e s ; d ia  12 , M a ta d o u ro  d a s  T a i ­
p as, S a n d e  (S . C le m e n te ,  V ila  N ova), 
B a rc o , P ra z m s  (S t.*  E u fé m ia  e S t.°  
T i r s o ) ,  P o n te  é C o rv i te  ; id e m , lu g a r  
d o  C ru z e iro ,  I n f i a s ; d ia  13, L a rg o  
d a  Ig re ja  d e  In fa n ta s , freg.** d e  C a l ­
v o s, S e rz e d o , In fa n ta s  e M a ta m á ; 
id e m , fe ira  de S a n to  A m a ro ,  M asco- 
te lo s  e S. T ia g o  d e  C a n d o s o ;  d ia  14 , 
lu g a r  d a  Ig re ja ,  freg . de  M e sã o  F r io ;  
d ia  15, lu g a r  d a  Ig re ja  d e  S . M a rti-  
n h o ,  S a n d e  (S . L o u re n ç o  e S. M ar- 
tin h o ) , L o n g o s  e B a la z a r ; id e m , lu ­
g a r  d o  B a ir ro  —  T a g i ld e ,  freg.** de  
T a g i ld e  e V izela  (S . P a io  e S . F a u s -  
t i n o ) ; d ia  16 , M a ta d o u ro  M u n ic ip a l, 
O liv e ira ,  S . P a io  e S. S e b a s t iã o .

(Continua).

Dr« J o ã o  de M aced o
----------- A D V O G A D O  -----------

D as T a ip a s
Maio, 4 — E m  v ir tu d e  do ped ido  de 

dem issão  d a  D irecção  c e s sa n te , re tin iu  
em  A ssem b le ia  G era) e x tra o rd in á r ia  a 
E m p rê sa  T e rm a l d as T a ip a s  p a ra  a  
e le ição  dos seu s  co rpos g e re n te s , que  
ficaram  assim  c o n s t i tu íd o s :

Assembleia Geral — P re s id e n te , A u­
g u s to  F e r r e i r a  de F ig u e ir e d o ; V ice- 
-P re s id e n te , R u i B o rg es de A v e la r ;
1. ° S e c re tá rio , C u stó  lio de O liveira  ;
2 . ° S e c re tá rio , Jo s é  B. de A raú jo  Ma 
chado  G u im arã is  ; l . °  V ice-S ec re tário , 
A u g u s to  P in to  L is b o a ; 2.® V ice S e c re ­
tá r io , Jo a q u im  G rijó .

Direcção — E fec tiv o s  : A u tóu io  de 
F re i ta s  R ib e iro , D r. Jo s é  Jo a q u im  M a­
chado  G n im arã is  e F e rn a n d o  A ntón io  
de A lm eida .

S u b s ti tu to s :  D r. F ra n c is c o  P e re ira  
de C arv alh o  R ib e iro  e Jo s é  M endes 
L e ite  de F a r ia .

Conselho Fiscal —  E fec tiv o s  : A r 
m ando  B ran co  ; A dolfo S a rd in h a  e J o ­
sé  de O liv eira .

S u b s t i tu to s : L au rin d o  G rijó  e A n ­
tón io  M arques.

—  C onform e h av íam o s n o tic iado , a 
A ssociação  dos B om beiros V o lu n tá rio s  
d e s ta  v ila  re a liz o n , no p assad o  d o m in ­
go , a  f e s ta  co m e m o ra tiv a  d a  su a  fu n ­
dação , q u e  d e co rre n  com  c e r to  b r i ­
lh an tism o .

A ro m ag em  ao tú m u lo  dos bom bei- 
rb s fa lecidos c o n s titu ía  u m a v e rd a d e ira  
manifestação de pezar, a ela se asso

N o  se u  e sc r i tó r io  d e s ta  c id a d e  — 
A g ên cia  «A Hipotecária» —  R ua d a  
R e p ú b lic a , 70  —  tra ta  d e  to d o s  o s  as- 
s u n to s  fo re n se s , te n d o  u m a  secção  
p r iv a tiv a  d e  c o b ra n ç a  d e  d iv id a s .

E sc r itó r io  n a  c id a d e  d o  P ô r to  — 
R u a  d e  S a n ta  C a ta r in a  n .°  364  — 
T ele fo n e , 6 4 1 3 .  1 3*

T ele fo n e  n e s ta  c id a d e  — 148.

FESTA D A S CRUZES
D e c o r r e u  c o m  m u ita  im p o n ê n c ia  e 

g r a n d e  c o n c o r r ê n c ia  d e  p e sso a s  a 
F e s ta  d a s  C ru z e s , na  f r e g u e s ia  d e  
S e rz e d e lo , q u e  foi a b r i lh a n ta d a ,  c o ­
m o  c o n s ta v a  d o  p ro g ra m a , p e la  
r e p u ta d a  b a n d a  d e  Rit^a d ’A ve.

A p ro c is s ã o  d a s  C ru z e s  fo i sem  
d ú v id a  um  d o s  n ú m e ro s  p r in c ip a is  
d o  p ro g ra m a  e q u e  ê s te  a n o  a t in g iu  
m a io r  im p o n ê n c ia  a in d a  q u e  n o s  a n ­
te r io re s . A s s o le n id a d e s  n o  te m p lo  
d e  S e rz e d e lo , p re c io so  m o n u m e n to  
n a c io n a l, d e c o r r e r a m  ta m b é m  c o m  
m u ita  im p o n ê n c ia .

O  a r ra ia l  q u e  se  re a l iz o u  n o  d e ­
c o r r e r  d a  ta r d e  d e  d o m in g o  ú l t im o  
te v e  c o m  m u ita  a n im  içã o .

Í 0 0 :" C 0 N T Ò Í
Oferece-se a quan tia  de 

100 contos sôbre l .a h ipote­
ca. Inform a esta Redacção.

COMARCA DE GUIMARÃIS
Secretaria  Ju d ic ia l

MOcíE, às 1S e às 21 ‘/s hopas:
SPENCER TRACY
n a  su a  m a io r  c r ia ç ã o

A VIDA D E  E D I S O N
A história verdadeira do maior inventor de todos 
os tempos, vivida paio maior actor do cinema I

Quinta-feipa, 14, à tai»de e à noites
' U m  film e d e  g ra n d e  d e lic a d e z a  e sp ir itu a l

Q U A T R O  F I L H A S
in te r p r e ta d o  p e la s  i rm ã s  LANE e GALE PAGE.

Domingo, 17«
O  film e d o  e n c a n ta m e n to  v isu a l

O Ladrão de Ba^dad

E  D I T A L  | Câmara JK. de Gtiimarãis
~  A N Ú N C I O

ÉDITOS DE 20 DIAS
(2.* publicação)

Na segunda secção da secre­
taria judicial desta comarca 
está pendente uma Execução 
ordinária proposta por D. Joa- 
quina Leite Lage Jordão, viú­
va, proprietária, desta cidade, 
e outros, contra a «Sociedade 
Agrícola de Vagos, Limitada», 
com sede na cidade do Pôrto. 
Pelo que e pelos presentes 
éditos de vinte dias, que co­
meçarão a contar-se da publi­
cação do segundo e último 
anúncio, são citados os credo­
res desconhecidos da executa­
da para, no praso de dez dias, 
posterior ao dos éditos, virem 
à dita Execução deduzir os 
seus direitos, nos termos da 
lei.

Guimarãis, 27 de Abril de 
1942.

O  C h e fe  d a  2 .a S ecção ,

S era fim Jo sé  P e r  eira R o d rig u es.

VERIFIQUEI.
in

O  Ju iz  d e  D ire ito ,

Rodolpho A rthur d ’Abreu*

Doutor João Rocha dos San­
tos, Presidente da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de Gui- 
marâis:

Faz público que, em cumpri­
mento da deliberação tomada 
pela Câmara Municipal, em 
sua reunião de 5 do corrente 
mês, no dia 2ô do corrente 
mês de Maio, pelas 15 horas, 
nos Paços do Concelho, se 
procederá à arrematação, em 
hasta pública, da venda dos 
talhões de terreno da rua dos 
Palheiros, desta cidade, sob a j 
seguinte base de licitação: j

P o r  c a d a  um  dos t a - 1
Ih õ e s , I7 .8 7 5 $ 0 0 . j

í
Para ser admitido ao concur- i 

so de arrematação é necessário! 
ter efectuado na Tesouraria j 
Municipal, por cada talhão, o \ 
depósito provisório de 447§00,, 
em qualquer dia útil até às 14 ; 
horas do dia acima indicado 
para a arrematação. '

As condições acham-se pa-| 
tentes na Secretaria da Câma­
ra, onde todos os dias úteis 
podem ser examinadas pelos 
interessados.

E, para constar, se passa o 
presente edital e outros de 
igual teôr que vão ser afixa­
dos nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Gui- 
maràis, aos 6 de Maio de 1942.

E eu, A r tu r  M e r lin  N o b re , 
Chefe da Secretaria, o subs­
crevi.
m  João Rocha dos Santos.

Ê  2 3

Carlos Teixeira Afonso, En­
genheiro-Chefe da l.a Circuns­
crição Industrial

Faz saber que: — Isa ía s  da  
S ilv a  F e r tu \in h o s  requereu li­
cença para instalar uma oficina 
de cutelarias, incluída na 2.® 
classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação e fu­
mos, no lugar de Alvite, fre­
guesia de Caldeias-S. Tomé — 
Taipas,concelho deGuimarãis- 
distrito de Braga, confrontando 
ao norte com quintal de Isaías 
da Silva Fertuzinhos, sul com 
terreno e casa de José Gomes, 
nascente com terreno de Isaías 
da Silva Fertuzinhos e poente 
com terreno de José Gomes.

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, in­
cómodas, perigosas ou tóxicas 
e dentro do praso de 30 dias, 
contados da data da publica­
ção dêste edital, podem tôdas 
as pessoas interessadas apre­
sentar reclamações, por escrito, 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o respec- 
tivo processo, nesta Circuns­
crição, com sede no Pôrto, 
Rua de Santa Catarina n.° 805.

Pôrto e Secretaria da l.a 
Circunscrição Industrial, em 
24 de Abril de 1942.

Concurso para adjudicação 
da empreitada de Alarga­
mento do caminho de liga­
ção do lugar de Ataínde com 
a Estrada Nacional n.° ll-2 .a 
— Terraplanagens, Obras de 
Arte e Acessórias, na exten­
são de 484,26 metros.

Até às 14 horas do dia 2 do 
mês de Junho próximo, esta 
Câmara Municipal, de harmo- 
niá com a sua deliberação em 
reunião de 5 do corrente mês, 
aceita propostas, em carta fe­
chada, para a adjudicação da 
obra acima citada, a qual se 
efectuará nesse mesmo dia, re- 
servando-se, porém, o direito 
à Câmara de proceder à sua 
entrega só na reunião seguin­
te ou mesmo de não fazer a 
adjudicação, se assim o julgar 
conveniente aos interêsses do 
município.

Base de licitação 26.665S00

Para ser admitido ao con­
curso torna-se necessário a 
apresentação do recibo de ter 
efectuado o depósito provisó­
rio de 739$00, o qual será fei­
to até às 14 horas do dia da 
arrematação.

O programa do concurso e 
respectivo caderno de encar­
gos, a cujas condições o adju­
dicatório fica obrigado, acham- 
-se patentes na Repartição de 
Engenharia da Câmara Muni­
cipal, onde todos os dias úteis, 
das 11 às 17 horas, podem 
ser examinados pelos interes­
sados.

E, para constar, se publica 
o presente edital e outros de 
igual teôr, que vão ser afixa­
dos nos lugares do costume.

Guimarãis, Câmara Munici­
pal, 8 de Maio de 1942.

E eu, A r tu r  M er lin  N obre , 
Chefe da Secretaria, o subs­
crevi.
13% O  P re s id e n te  d a  C â m a ra ,

João Rocha dos Santos.

O  E n g e n h e iro -C h e fe ,

(a) C a rlo s  T e ix e ir a  A fo n so ,

1%8

V E N D E - S E
P a r a  e fe ito  de p a r tilh a s , u a  R u a  d a  

A rcela , 3  p réd io s peq u en o s , com  os 
n.°* 60, 62  e 64.

N a  A veu ida  da C adeia  N ova, um  
préd io  de a zu le jo  com q u in ta l, com ­
posto  de 2 a u d a re s , e á g u a s  fu r ta d a s .

N a  F re g u e s ia  de S ou to , S a n ta  Ma* 
r ia , a  p ro p ried a d e  den o m in ad a  do Fôjo , 
com  o re n d im en to  de 2  c a rro s  e m eio 
de m ed idas.

F a la r  u a  R u a  G ra v ad o r M olari- 
uho, 39, 43. lis

QUINTAS

com  re n d im e n to  d e  1 0 -7 -1 4 -9 -1 6 -  
-6 ,5 -1 7  c a r ro s  d e  m e d id a s  d e 2 0  li­
tro s , co m  c asas  d e  se n h o r io  e ca ­
se iro , e s tra d a s  à  p o r ta  e se rv id as  p o r  
m eio s d e  t r a n s p o r te .  93

T ra ta r  com
Martinho Silva — G u im a rã is .

O amor à Torra t  à Çrei
— f/j o nosso Uma.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

“C asa Ghafarica
--------------------------------------- d e ------------------------------------

Pedro da Jilua Freitas
Rua de Santo António,  13 —G U I M A R Ã I S

Telefone, 79. End. Teleg.: PERFEITAS.

D ep ositário  de

Tabacos e Fósforos
A gente de

Troviscal & C.a, L .da
(Extractos para cortumes)

SABOARIA E PERFUMARIA CONFIANÇA
(Sabões e Perfumes)

V endedor o fic ia l de

0 Café d’A Brasileira 

Papelaria, Chá, etc.

0 M elhor Café 
éod'A  Brasileira

Vendedor oficial em G UIM ARÃIS 
P E D R O  D A  S I L V A  F R E I T A S
11,  Rua  de S a n t o  A n t ó n i o ,  13 

( C A S A  C H A F A R I C A )
Telelone 79
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0
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D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EIV/I 1828

I Esc ri t ór i o,  
T E L E F O  N E S <

{ e E s t a d o ,
7 3
5 7

Agentes de Navegação, de Fabricantes

e Negociantes estranjelros e nacionais

i p

0

flOS IN D U ST R IA IS
A lv a rás  p a r a  a i n d ú s t r i a ; B O ­
L E T IM  D O  R E G IS T O  D O  T R A ­
B A L H O  N A C IO N A L ; leg a liz a ç ã o  
d a  i n d ú s t r i a ; leg a liz aç ão  d e  in s ­
ta la ç õ e s  e lé c tr ic a s  ; p e d id o s  d e  
in s ta la ç õ e s  d e  m á q u in a s  ; t r a n s fe ­
rê n c ia s  ; r e c la m a ç õ e s ; c o n te s ta ­
ç õ e s ;  r e c u rso s  e  to d o s  o s  a s s u n to s  
ju n to  d e  tô d a s  a s  C irc u n s c r iç õ e s  
In d u s tr ia is ,  I. O . I. C . A . e  tô d a s  
a s  R e p a r tiç õ e s  P ú b lic a s  d o  P ô r to ,  

L isb o a  e o u t r a s .

T B A T A  O  :

E s c r i t ó r i o  T é c n i c o  
Industrial e Comerciai
R u a  do B o n ja r d im , 4 12  -  > 3.* 

P O R T O

Agente-delegado, no con­
celho de Guiraarãís s So

G a s p a r  P i m e n t a
GUIMARÃIS

HTELIER DE VESTIDOS E CIOPÉDS
DE

c /t im u n d u  C]fxm £ecu.
P u a  dia R e p ú b lic a , N ,° 9 l

jVcarinhar Çufmarãis é de­
ver de iodos os seus filhos.

------------ G------------

b e V a  a o  c o n h e c i m e n t o  d a s  
E x . mas S e n h o p a s  q u e  e s t á  
s e m p p e  a  p e c e b e p  n o V o s  m o ­
d e l o s  d e  c h a p é u s ,  fo n rte cid o s  
p e l a s  m e l h o p e s  c a s a s  d e  lais- 
b o a .  127

X  
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*
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*

1  TO U R A L -  G U I M A R À I S  - T elefone 2 3 0

C a sa  P aulino

A VOZ DE LOI1DRES
fala e o munóo acrcóiía

12,15

12,30

2 1 ,0 0

Noticiário

Actualidades 

(*) Noticiário

21,15 (*) Actualidades

G R Z 
G S O 
G R V

G S C 
G  S B 
G R T

m .
m.

13,86 
19,76 
24,92 m.

31,32 
31,55 
41,96

m .
m.
m .

(21,64 mc/s) 
(15,18 mc/s) 
(12,04 mc/8)

( 9,58 mc/8) 
( 9,51 mc/8) 
(7 ,1 5  mc/8)

(*) Este período de Noticiário e Actualidades ouve se 
também em ondas médias de 261,1 metros (1,149 kc/8) e 
ondas compridas de i.5oo metros (200 kc/*).

A EMISSORA DE LONDRES— 5 .  B. c.— além das suas habituais emissões, diurnas 
e noturnas, respectivamente às 14,15 e as 23 horas, começou na passada segunda-feira, 
4  de Maio, a  fazer mais uma emissão para Portugal, Madeira e Açores às 12,45, 
em satisfação  dos numerosos desejos que lhe foram manifestados para tal efeito.

Assinai e lêde « h o n d o n  
<3allirtcj», órgão oficial 
da S .  3 .  <5., semanário 
dos mais palpitantes acon­
tecimentos e reacções do 
que se passa no mundo. 
(Preço 1$20). A' venda nas 
principais tabacarias e na 
LIVRARIA BERTRAND, 
Rua Garrett — Li sboa.

O  h á b i t o  d e  e s c u t a r  a  
B. B. C. p õ e - n o s  e m  d i a  c o m  
o n o t i c i á r i o  d o s  p r i n c i p a i s  
a c o n t e c i m e n t o s  m u n d i a i s  
e m u i t o  e s p e c i a l m e n t e  d o s  
a s p e c t o s  d a  g u e r r a , n o t i ­
c iá r io  q u e  r e s u m e  a q u i l o  
q u e  d e m a i s  i n t e r e s s a n t e  s e  
p a s s o u  n o  m u n d o  n a s  ú l t i ­
m a s ,  2 4  h o r a s , a s s i m  c o m o  
a s  r e a c ç õ e s  d o  G o v ê r n o  e 
d o  p o v o  i n g lê s .  S e g u e - s e  1 
q u a r t o  d e  h o r a  p r e e n c h i ­
d o  p o r  p a l e s t r a s  d o  m a i s  
v iv o  in te r ê s s e  h u m a n o , e u ­
r o p e u  e c r i s t ã o .

**

**
*

*
*

E S T A Ç Ã O  D E  V E R Ã O

É com orgulho que este ano apre­
senta uma linda colecçao de sedas em 
fino gosto: lisas, com fantasia e estam­
padas, nos mais modernos padrões.

As últimas novidades em fazendas 
de la para casacos evestidos deverão.

Um grande e variado sortido em te­
cidos de algodão e tôdas as miudezas.

Preferir esta CASA é ter a certeza de ser bem 
servido e comprar pelos mínimos preços.

Alfaiataria com fazenda;
DE

MBEIRO, FILHO
L A R G O  J O A O  F R A N C O

T E L E F O N E  1 7 7

C A S A  P E D R O  G O N Ç A L V E S
F U N D A D A  F M  1 0 X 7

Especializada em reparações de máquinas de escrever, 
compra e venda de máquinas novas e usadas, permutas, aces­
sórios, etc., com Séde na Rua de Cedofeita n.° 156 — Tele­
fone n.° 87 —  Pôrto, espera continuar a receber as prezadas 
ordens de todos os seus estimados clientes, quer directamen- 
te ou por intermédio do seu Agente nesta cidade, Sr. Antó­
nio Guise, Largo da Condessa do Juncai, 17.

Contratos anuais de limpeza para máquinas portáteis por 
preços absolutamente económicos.

Consulte V. Ex.8 o Agente exclusivo nesta cidade. 130

Chapéus m Senhora 1 Criança
R o sa Pe reira  R eb elo

p a r t i c i p a  à s  s u a s  E x . mas C lie n te s  e A m i ­
g a s  <*ue a b r i u  a  E s t a ç ã o  d e  V e r ã o  c o m  
u m  g r a n d e  s o r t id o , m o d e lo s  e x c lu s iv o s  
d o  seu  A te l ie r .

Não com prem  sem  ver a minha 
Colecçao. &

R u a  d e  S .  D â m a s o , 8 9 » G u i m a p ã i s

O seu proprietário partici­
pa aos seus Ex.raos Clientes e 
Amigos que acaba de receber 
um grande sortido de artigos 
da mais alta novidade para a 
Estação deVerão, em padrões 
modernos, muitos dos quais 
EXCLUSIVOS.

Preços os mais limitados.


